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1. TRABALHOS PREPARATÓRIOS 

Antes de dar início aos trabalhos de escavação e mesmo antes da implantação das obras, o 

Empreiteiro terá de proceder ordenadamente, entre outras, às seguintes operações e trabalhos 

preparatórios: 

1.1.  Reconhecer e assinalar no terreno os marcos topográficos e outros pontos fixos, devidamente 

cotados e coordenados, nos quais também se baseará para a implantação correta das obras; 

1.2. Delimitar, com suficiente aproximação, as faixas de terreno ao longo das quais se irão implantar as 

construções, as câmaras e as valas; 

1.3.  Assegurar a manutenção de todas as serventias públicas e privadas, ainda que para isso tenha que 

realizar obras expeditas, de utilização provisória; 

1.4.  Desobstruir o terreno, na faixa destinada à escavação das valas, o que deverá ser executado de 

modo a que o mesmo fique isento de vegetação lenhosa (árvores e arbustos), conservando todavia, a 

vegetação herbácea, a remover com a decapagem, devendo os produtos provenientes desta 

operação ser conduzidos a local a indicar pela fiscalização; 

1.5.  Decapar a terra vegetal nas áreas de terreno a escavar e a aterrar. A decapagem abrangerá uma 

espessura mínima de 0,20 m. O produto da decapagem será aplicado imediatamente no 

recobrimento de taludes ou ainda armazenado em montes com altura inferior a 1,5 m, em locais a 

indicar pela Fiscalização; 

1.6. Proceder às sondagens necessárias para localizar em planta e determinar o perfil de condutas 

existentes. Estas sondagens deverão ser feitas com as devidas precauções para não danificar essas 

infraestruturas; 

1.7.  Assinalar, na superfície do terreno, a presença de obstáculos subterrâneos conhecidos, que venham a 

ser intersetados pelas valas, como cabos elétricos e telefónicos, condutas de água e gás, coletores de 

esgoto, drenos, aquedutos, oleodutos, galerias, muros, etc., cujas posições lhe serão indicadas por 

meio de plantas a fornecer pela Fiscalização, que as obterá junto das respetivas entidades 

competentes; 

1.8.  Executar e conservar em boas condições os circuitos de desvio do trânsito automóvel destinados a 

substituir provisoriamente as vias de circulação interditas pelas escavações; 

1.9.  Instalar e conservar nas melhores condições de visibilidade toda a sinalização, diurna e noturna, 

adequada à segurança do trânsito, quer de viaturas, quer de peões, na zona afetada pelos trabalhos, 

de acordo com as prescrições aplicáveis no Código da Estrada; 
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1.10.  Providenciar, com a antecedência bastante, junto dos respetivos Serviços, a remoção de obstáculos 

públicos superficiais, tais como postaletes de sinalização rodoviária, postes de iluminação, 

publicitários ou de sustentação de linhas elétricas e de fios elétricos, cuja presença ou estabilidade 

venham a ser afetadas ou ameaçadas pelas escavações. 

2. PESSOAL E EQUIPAMENTOS 

Além dos meios de ação correntes a empregar nos trabalhos preparatórios, o Empreiteiro deverá 

dispor previamente, nos locais da Empreitada ou nas imediações, de pessoal, equipamento, máquinas, 

materiais e ferramentas em quantidades e em espécie, tais que as escavações e os aterros se 

processem com eficiência e em bom ritmo. Designadamente disporá de: 

2.1.  Aparelhos e acessórios de topografia para implantação de alinhamentos, levantamento de perfis e 

verificação de nivelamentos; 

2.2.  Equipamentos de bombagem e de rebaixamento de níveis freáticos. 

3. PROTEÇÃO CONTRA AS ÁGUAS 

3.1.  O Empreiteiro deverá construir e manter ensecadeiras, canais, valas, drenos, poços de bombagem e 

outros dispositivos temporários, para a necessária proteção contra as águas, fornecendo todos os 

materiais necessários para esse efeito; fornecerá, instalará, manterá e porá em funcionamento as 

bombas e outro equipamento necessário para remoção de água. 

3.2.  Quando já não forem necessários, as ensecadeiras ou outros meios temporários serão retirados pelo 

Empreiteiro. Este será responsável pelos danos causados às fundações, estruturas ou qualquer outra 

parte das obras, ou circundantes, por cheias, água ou rotura de qualquer parte dos meios de 

proteção, devendo reparar esses danos à sua custa. 

3.3.  O Empreiteiro submeterá à Fiscalização os desenhos de construção das ensecadeiras e dispositivos 

de drenagem preconizados. 

3.4.  O Empreiteiro encarregar-se-á de todo o caudal proveniente das linhas de água naturais intercetadas, 

total ou parcialmente, pelos trabalhos abrangidos pelo presente caderno de encargos. Deverá 

fornecer e manter todas as construções provisórias necessárias para desviar ou para de algum modo 

assegurar que esses caudais não virão interferir com os trabalhos. 

3.5.  Quando as construções temporárias já não forem necessárias e antes da receção dos trabalhos, o 

Empreiteiro retirará as construções provisórias e reporá o terreno nas condições iniciais conforme 

for aprovado pela Fiscalização. 
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1. DISPOSIÇÕES GERAIS 

1.1. Os materiais obedecerão às normas indicadas na presente especificação ou equivalentes 

1.2. O trabalho de movimento de terras compreende a execução de escavações, aterros, melhoramento 
dos terrenos de fundação e ainda os trabalhos de compactação, regularização e acabamento, tudo de 
acordo com as dimensões, perfis, cotas e inclinações constantes no projeto e especificações do 
presente Caderno de Encargos. 

1.3. Constitui encargo do Empreiteiro a realização dos trabalhos de escavação e das respetivas obras 
acessórias, em conformidade com o previsto no contrato, no projeto ou no Caderno de Encargos. 

1.4. Os erros ou omissões do projeto ou do caderno de encargos relativos ao tipo de escavação, a 
natureza do terreno e as quantidades e condições de trabalho não poderão servir de fundamento a 
suspensão ou interrupção dos trabalhos, constituindo obrigação do Empreiteiro dispor 
oportunamente do equipamento necessário. 

1.5. O material escavado, depois de selecionado, poderá ser utilizado na construção de aterros ou em 
fundações de pavimentos, se tal for previsto no projeto ou nas Condições Técnicas Especiais e 
autorizado pela Fiscalização, mas sempre de acordo com as indicações desta. 

1.6. Se as terras escavadas excederem o volume necessário para a construção dos aterros, o excesso será 
conduzido a depósito e regularização conforme for indicado pela Fiscalização. Se as terras escavadas, 
depois de selecionadas, forem insuficientes para os aterros, ter-se-á então de ir buscar as terras 
necessárias a locais de empréstimo indicados no projeto, propostos pelo empreiteiro e a aprovar 
pela Fiscalização. 

1.7. Não será paga nenhuma escavação cujas terras sejam utilizadas para fins diferentes dos designados no 
projeto ou nas Condições Técnicas Especiais. 
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1.8. Todas as zonas de empréstimo de terras deverão ser convenientemente niveladas ou regularizadas 
antes da receção provisória dos trabalhos, de forma a apresentarem um acabamento aceitável. 

1.9. Caso se imponha o depósito do material selecionado para ulterior utilização, correrão esses 
trabalhos, desde a sua escavação até à sua aplicação, à responsabilidade do empreiteiro, o que aliás 
deve por este estar previsto, quer quando da elaboração da sua proposta quer quando da elaboração 
do respetivo plano de trabalhos. 

1.10. Quaisquer assentamentos ou desmoronamentos que se venham a verificar após o acabamento do 
trabalho de escavações e que se constate poderem ter sido evitados mediante métodos apropriados, 
deverão ser reparados à custa do empreiteiro. 

1.11. No caso de se considerarem inevitáveis, deverão os respetivos trabalhos de restabelecimento e de 
consolidação serem pagos pelo preço ou preços unitários correspondentes do movimento de terras. 

1.12. O empreiteiro durante as escavações e segundo a natureza do terreno, deverá dar as inclinações 
convenientes aos taludes que se impuser, ou escorá-los se tal se tornar necessário, trabalho este da 
sua inteira responsabilidade, podendo a Fiscalização, caso o Empreiteiro não tome essas providências, 
impor esses trabalhos. 

1.13. Salvo qualquer referência especificada, não será devido nenhum pagamento adicional ao empreiteiro 
pelo transporte de terras, quer provenientes das escavações e transportadas a vazadouro quer 
provenientes de locais de empréstimo, cujo custo se considera incluído nos preços respeitantes ao 
capítulo de movimentação de terras. 

1.14. A Fiscalização exercerá um controlo completo sob a forma como são conduzidas as escavações, 
transportes e colocação de terras. 

1.15. Na execução de movimento de terras respeitar-se-ão as disposições do Regulamento de Segurança 
no Trabalho da Construção Civil e no Plano de Segurança e Saúde da obra. 
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2. CLASSIFICAÇÃO DAS ESCAVAÇÕES 

2.1. Com base no comprimento da fundação, na sua largura e na sua profundidade medida na vertical a 
partir do nível do terreno, tal como se apresenta aquando do início das escavações, definem-se para 
estas os seguintes tipos:  

– Vala: largura não superior a 2 m e profundidade não superior a 1 m; 

– Trincheira: largura não superior a 2 m e profundidade superior a 1 m ou largura superior a 2 
m e profundidade superior a metade da largura; 

– Poço: comprimento e largura sensivelmente iguais e profundidade superior a 1 m;  

– Escavação: largura superior a 2 m e profundidade não superior a metade da largura. 

2.2. Consideram-se escavações a seco as que são executadas sob uma camada de água inferior a 10cm e 
escavações debaixo de água as que são executadas sob uma camada de água superior a 10 cm. 

2.3. A classificação dos terrenos, para efeitos de escavações, adotada neste Caderno de Encargos é a 
preconizada no seguinte documento: 

2.4. E-217 - LNEC - Fundações diretas correntes. Recomendações 

3. DIMENSÃO DAS ESCAVAÇÕES 

3.1. As escavações serão executadas de forma que o terreno fique a cotas superiores às definitivas e de 
modo que, após a compactação, se obtenham as cotas do projeto. Igualmente na construção de 
aterros deixar-se-á acima das cotas finais, o volume de terras necessário para compensar os 
assentamentos resultantes da compactação. 

3.2. Quando, em virtude das caraterísticas do terreno encontrado, for reconhecido que as dimensões das 
escavações devem ser diferentes das resultantes do projeto, o Empreiteiro deverá executá-las de 
acordo com as indicações da Fiscalização. 
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3.3. A Fiscalização reserva-se o direito de alterar rasantes, inclinações e cotas do projeto, se daí resultar 
maior economia para a obra ou se isso for julgado conveniente ou necessário para a melhoria das 
condições de trabalho ou implantação da obra, sem que tal traga modificação no preço unitário 
proposto. 

3.4. Se as escavações ultrapassarem as dimensões indicadas no projeto ou nas alterações nele 
introduzidas, com as tolerâncias admitidas em função da natureza dos terrenos, o Empreiteiro será 
responsável pelos prejuízos daí resultantes para a obra e para as propriedades confinantes e deverá 
corrigir à sua custa as zonas escavadas em excesso, usando materiais e processos aprovados pela 
Fiscalização. 

4. INTERSEÇÃO DE CANALIZAÇÕES E DE OBRAS DE QUALQUER 
NATUREZA 

4.1.  Se durante a execução das escavações for necessário intersetar sistemas de drenagem superficiais ou 
subterrâneos, sistema de esgotos ou canalizações enterradas (água, gás, eletricidade, etc.), maciços de 
fundação ou obras de qualquer natureza, competirá ao Empreiteiro a adoção de todas as disposições 
necessárias para manter em funcionamento e proteger os referidos sistemas ou obras, ou ainda 
remove-los, restabelecendo ou não o seu traçado, conforme o disposto no caderno de encargos ou 
no projeto ou decidido pela Fiscalização. O Dono da Obra procederá aos contactos com as 
entidades interessadas, a fim de decidir das medidas a tomar. 

4.2. De acordo com as presentes Condições Técnicas, constituem encargo do Empreiteiro os trabalhos 
relativos a sistemas e obras previstos no projeto ou previsíveis antes do início dos trabalhos. 

4.3. Sempre que encontrarem obstáculos não previstos no projeto nem previsíveis antes do inicio dos 
trabalhos, o Empreiteiro avisará o dono da obra e interromperá os trabalhos afetados até decisão 
deste. 

4.4. Se durante os trabalhos de escavação forem encontrados objetos de arte ou antiguidades, o 
Empreiteiro deverá proceder de acordo com o estabelecido no Artigo 147º do Decreto-Lei nº 
405/93. 
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5. EMPREGO DE EXPLOSIVOS 

5.1. O emprego de explosivos deverá obedecer ao prescrito na legislação em vigor, sobre: 

– Fiscalização, comércio e emprego de explosivos e armamento; 

– Regulamento sobre substâncias explosivas. 

5.2. O Empreiteiro só poderá utilizar explosivos mediante autorização da Fiscalização, de conformidade 
com as condições que constarem das cláusulas técnicas especiais, quanto a limitações no emprego 
desses explosivos, quer no que respeita a horários, quer a partes da obra, quer ainda a potência das 
cargas, ou perante situações a acordar. 

6. APROVAÇÃO DAS ESCAVAÇÕES 

6.1. A aprovação dos trabalhos de escavação será efetuada por troços, à medida que o Empreiteiro o 
solicitar. Será precedida de vistoria da Fiscalização para verificação de traçado, dimensões e 
acabamento.  

6.2. Em geral, a vistoria e consequente decisão terão lugar no prazo de oito dias a partir da solicitação do 
Empreiteiro.  

6.3. Quando a escavação deva ser imediatamente seguida de aterro ou de outros trabalhos, a vistoria e 
consequente decisão terão lugar no prazo de vinte e quatro horas a partir da solicitação do 
Empreiteiro. 

7. ESCAVAÇÕES EM TERRENOS NÃO ROCHOSOS 

7.1. A escavação deve libertar inteira e unicamente o espaço previsto no projeto. 
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7.2. As diferenças por excesso, em planta, não devem ultrapassar 5 cm para as escavações em vala e 10 
cm para as escavações em trincheira, por poços e superficiais. 

7.3. As diferenças por excesso, em relação aos níveis fixados no projeto, devem ser inferiores a 5 cm para 
todos os pontos de fundo das escavações. 

7.4. Sempre que se empreguem meios mecânicos de escavação, a extração das terras será interrompida 
antes de se atingir a posição prevista para o fundo e para as superfícies laterais, de forma a evitar o 
remeximento do terreno pelas garras das máquinas. O acabamento da escavação será efetuado 
manualmente ou por qualquer processo que não apresente aquele inconveniente. 

8. ESCAVAÇÕES EM TERRENOS ROCHOSOS 

8.1. A escavação deve libertar inteira e unicamente o espaço previsto no projeto, não devendo os 
excessos ultrapassar 20cm. 

8.2. Nas escavações que se destinam a receber alvenarias ou betões, as irregularidades do fundo serão 
preenchidas posteriormente por pedras e areias fortemente compactadas, de modo a obter-se um 
fundo plano à cota fixada no projeto. 

8.3. Nas superfícies laterais, o Empreiteiro deverá proceder a remoção dos blocos que corram perigo de 
desmoronamento. 

9. ESCAVAÇÕES EM TERRENOS INFETADOS OU INFESTADOS  

9.1. Se nas escavações for encontrado terreno infetado por fungos ou infestado por insetos, o 
Empreiteiro deve notificar imediatamente o dono da obra. Este indicará as medidas a tomar para 
assegurar a salubridade do estaleiro e se for caso disso a salubridade da futura construção. 

9.2. Sempre que tenham sido detetados terrenos infetados ou infestados, será indicada nas cláusulas 
técnicas especiais ou no projeto a sua existência. 
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10. ESCAVAÇÕES PARA IMPLANTAÇÃO 

10.1. Salvo indicação em contrário do projeto ou do caderno de encargos, o Empreiteiro deverá efetuar as 
escavações necessárias à obtenção nos perfis indicados no projeto, numa faixa de 2.5m envolvente 
dos planos marginais de cada edifício e dentro dos limites do terreno da obra. 

10.2. Serão indicados nas peças desenhadas, quando necessário, quais os limites do terreno a regularizar e 
quais os perfis a obter. 

10.3. Salvo indicação em contrário, o Empreiteiro executará a regularização dos taludes a que a escavação 
der origem. 

10.4. As escavações necessárias para a obra serão executadas em conformidade com o projeto. 

10.5. O empreiteiro começará a obra pela colocação em locais convenientes, de marcas de nivelamento 
bem definidas, verificadas pela Fiscalização, destinadas a serem conservadas durante toda a execução 
dos trabalhos, seguindo-se a implantação geral dos limites do terreno e da obra, que será verificada 
pela Fiscalização. 

10.6. As escavações da zona dos trabalhos serão precedidas da marcação de eixos gerais e dimensões das 
zonas a escavar. 

10.7. As árvores existentes no terreno são propriedade do dono da obra e não podem ser cortadas sem 
ordem expressa deste. 

11. ESCAVAÇÕES PARA FUNDAÇÕES 

11.1. Os caboucos para fundações de estruturas deverão ser escavadas à mão ou com máquinas 
apropriadas, por forma a conseguirem-se os perfis fixados no projeto sem irregularidades, 
considerando-os embora como aproximados e sujeitos a correções ou alterações por parte da 
Fiscalização. 



AdP – ÁGUAS DE PORTUGAL 
 

DESIGNAÇÃO 

EXECUÇÃO DE ESCAVAÇÕES 

ESPECIFICAÇÃO 

TÉCNICA 

ET- ECC 120 CONSTRUÇÃO CIVIL VERSÃO: 01_2012 

 

ET-ECC 120_Execução Escavações.doc 8/14 

 

11.2. Remover-se-ão todos os materiais instáveis ou soltos ou quaisquer elementos prejudiciais à boa 
execução das obras. 

11.3. Os materiais que venham a utilizar-se posteriormente no enchimento das escavações executadas 
serão colocados nos bordos das mesmas e a distância conveniente a fim de não originarem pressões 
prejudiciais sobre as paredes do cabouco. 

11.4. Os trabalhos de escavação devem ser conduzidos de modo a impedir-se o afluxo de água às paredes 
das escavações. A fim de facilitar a drenagem, o fundo das valas e trincheiras para fundações poderá 
ter uma inclinação longitudinal de 2 % a 5 %. 

11.5. Salvo disposições em contrário do projeto ou das cláusulas técnicas especiais do presente caderno de 
encargos, quando o perfil do terreno resistente conduzir a inclinações superiores a 5%, o fundo das 
valas e trincheiras será executado por degraus com altura inferior a 0.5 m, não se ultrapassando os 
limites de inclinação referidos na cláusula anterior deste artigo. 

11.6. O Empreiteiro deverá dar às superfícies laterais das escavações a inclinação adequada à natureza dos 
terrenos e, quando necessário, proceder à sua entivação. 

11.7. Quando o terreno for sensível à ação das intempéries (chuva, congelação, variações de humidade, 
inundações, etc.), o tempo que medeia entre a abertura dos caboucos, incluindo o acabamento do 
fundo e das superfícies laterais e a execução das fundações deverá ser reduzido ao mínimo. Quando 
o solo em escavação for argiloso, só se completará a escavação dos últimos 0,15 m respetivos no 
próprio dia em que se executar a betonagem, para evitar que a superfície que recebe a sapata sofra 
os efeitos dos agentes atmosféricos. 

11.8. Em terrenos, considerados pela fiscalização, como  particularmente sensíveis haverá necessidade de 
disposições especiais, tais como a execução de uma camada de betão aplicada diretamente sobre a 
superfície do fundo. 

11.9. O Empreiteiro deverá executar as escavações necessárias para atingir a cota e dimensões previstas 
no projeto. Quando não se especifique a cota da fundação o Empreiteiro levará as escavações até 
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atingir uma formação de terreno que possa garantir a estabilidade da obra a construir, o que será 
verificado pela Fiscalização. A fundação será bem regularizada, nivelada e calçada a maço. 

11.10. Na execução das fundações, o Empreiteiro deverá prever todas as travessias de canalizações e cabos 
existentes ou a assentar e promover a realização dos trabalhos inerentes. 

11.11. As fundações de tipos especial serão executadas de acordo com as indicações do projeto. 

11.12. Nas  escavações para  ensoleiramento geral,  os materiais encontrados no fundo e  suscetíveis de 
constituírem pontos de maior rigidez, tais como afloramento de rochas e de fundações, deverão ser 
removidos. As bolsadas de natureza mais compressível que o conjunto do fundo da escavação 
deverão ser substituídas por materiais de compressibilidade análoga à do restante terreno, de modo 
a obter-se um fundo de compressibilidade uniforme à cota fixada no projeto. 

12. ESCAVAÇÕES PARA ASSENTAMENTO DE CABOS E CANALIZAÇÕES 

12.1. As dimensões, tolerância e acabamentos destas escavações serão as correspondentes aos trabalhos a 
que a escavação se destina (água, esgotos, gás, eletricidade, etc.). 

12.2. Em caso de omissão do projeto referentes às escavações acima referidas, todas as escavações 
deverão seguir indicações expressas da fiscalização 

12.3. O Empreiteiro deverá dar às superfícies laterais das escavações a inclinação adequada a natureza do 
terreno e, quando necessário, proceder à sua entivação. 

12.4. O programa dos trabalhos deve ser organizado de modo a fazer-se a abertura das trincheiras e valas 
em ritmo compatível com o do assentamento e ensaio, se for caso disso, de modo a não se deixarem 
escavações abertas durante demasiado tempo. 

13. ESCAVAÇÕES EM POÇOS 



AdP – ÁGUAS DE PORTUGAL 
 

DESIGNAÇÃO 

EXECUÇÃO DE ESCAVAÇÕES 

ESPECIFICAÇÃO 

TÉCNICA 

ET- ECC 120 CONSTRUÇÃO CIVIL VERSÃO: 01_2012 

 

ET-ECC 120_Execução Escavações.doc 10/14 

 

13.1. A escavação em poços em que a máxima distância entre faces interiores opostas seja inferior a 
1.20 m, não poderá ser efetuada por descida de um operário ao fundo. 

13.2. Quando necessário deverá ser instalada adequada ventilação e iluminação dos poços enquanto dura a 
sua escavação. 

13.3. Quando se empreguem explosivos na escavação dos poços, o Empreiteiro tomará as medidas 
necessárias à evacuação dos gases tóxicos produzidos. 

14. ESCAVAÇÕES NA VIZINHANÇA DE CONSTRUÇÕES EXISTENTES 

14.1. As escavações na vizinhança de construções existentes deverão ser executadas com os cuidados 
necessários para não ser afetada a segurança destas construções. 

14.2. Constitui encargo do Empreiteiro a realização dos trabalhos de proteção especificados no projeto ou 
nas cláusulas técnicas especiais do presente caderno de encargos, quando for caso disso. 

14.3. Quando verificar a necessidade de trabalhos de proteção não definidos no projeto, o Empreiteiro 
avisará o dono da obra propondo medidas a tomar e interromperá os trabalhos afetados, até decisão 
daquele. 

14.4. No caso da cláusula anterior, o dono da obra procederá aos contactos necessários com as entidades 
envolvidas, a fim de decidir das medidas a tomar. 

14.5. Sempre que da execução das escavações resulte perigo para as construções vizinhas, e que a 
finalidade dos trabalhos o permita, a extração das terras deverá ser realizada por fases. 

14.6. Quando houver necessidade de reforçar as fundações das construções existentes, as escavações 
necessárias a este reforço serão executadas por pequenos troços, com recurso a trincheiras, poços 
ou galerias. 
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14.7. Quando houver necessidade de executar escoramentos, o Empreiteiro deverá tomar medidas 
tendentes a garantir que as escoras são mantidas em carga sem assentamento prejudicial para o 
terreno ou para os elementos a suportar. 

15. ESCAVAÇÕES NA BASE DE TALUDES 

15.1. Quando houver que efetuar escavações na base dos taludes, serão executadas as obras acessórias 
necessárias a fim de evitar deslocamentos do terreno, tendo em conta as disposições aplicáveis das 
cláusulas anteriores. Constitui encargo do Empreiteiro a realização dos trabalhos de proteção 
especificados no projeto ou nas cláusulas técnicas especiais do presente caderno de encargos. 

16. ESCAVAÇÕES ABAIXO DO NÍVEL FREÁTICO 

16.1. Salvo indicação em contrário do Caderno de Encargos ou no projeto, os trabalhos de escavação 
abaixo do nível freático serão executados a seco, para o que o Empreiteiro deverá recorrer a 
processos apropriados e aprovados pela Fiscalização, tais como drenagem, ensecadeiras, entivações, 
abaixamento do nível freático por meio de poços, congelação, cimentação, etc. 

17. ENTIVAÇÕES E ESCORAMENTOS 

17.1. A entivação e o escoramento das escavações e das construções existentes serão estabelecidos de 
modo a impedir movimentos do terreno e danos nas construções e, por outro lado, a evitar 
acidentes a pessoas que circulem na escavação ou na sua vizinhança. 

17.2. As peças de entivação e escoramento das escavações e construções existentes não serão 
desmontadas até que a sua remoção não apresente qualquer perigo. 

17.3. No caso de ter de abandonar peças de entivação nas escavações, o Empreiteiro deverá submeter à 
aprovação da Fiscalização uma relação da situação, dimensões e quantidade de peças abandonadas. 

 

18. DRENAGEM DAS ESCAVAÇÕES 
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18.1. Condições Gerais 

18.1.1. O Empreiteiro deverá proceder à evacuação das águas das escavações durante a execução dos 
trabalhos, exceto no caso em que o projeto ou o caderno de encargos permitam a execução de 
escavações debaixo de água. 

18.1.2. Quando necessário o Empreiteiro deverá dispor de material de drenagem, incluindo bombas, 
capaz de assegurar um trabalho de drenagem contínuo. 

18.1.3. Os dispositivos de proteção contra as águas e de drenagem das escavações só devem ser 
removidos à medida que o estado de adiantamento dos trabalhos o permitir. 

18.2. Águas Provenientes do Exterior da Escavação 

18.2.1. Quando necessário, a superfície da escavação deverá ser envolvida por drenos ou por valas que 
recolham as águas provenientes do exterior da escavação e as conduzam a local onde não possam 
retornar. 

18.3. Águas Provenientes das Superfícies Laterais e do Fundo 

18.3.1. As nascentes de água localizadas nas superfícies laterais ou no fundo das escavações deverão ser 
captadas ou desviadas a partir da sua saída por processos que não provoquem erosão nem 
enfraquecimento do terreno. 

18.3.2. Quando se verificar a entrada generalizada de águas através das superfícies laterais e do fundo da 
escavação, o Empreiteiro adotará os processos de proteção adequados, podendo, nos casos 
extremos, ter de proceder a execução de ensecadeiras ou ao abaixamento do nível freático.  

18.4. Recolha e Evacuação de Águas 

18.4.1. Para facilitar a recolha de águas, os fundos das escavações poderão ser dispostos com uma 
inclinação longitudinal de 2% a 5% e cobertos por uma camada de betão. 
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18.4.2. Se a topografia do local o permitir, poderá ser executada uma vala coletora envolvendo a zona 
prevista para as escavações. 

18.4.3. Se a topografia do local não permitir a evacuação por gravidade das águas das escavações, estas 
serão reunidas em poços de recolha e bombeadas para o dreno exterior. 

18.4.4. Salvo disposição em contrário o abaixamento do nível de água dos poços será limitado ao 
necessário para assegurar a execução dos trabalhos. 

18.4.5. Quando se utilize bombagem intensa deverão ser tomadas medidas adequadas a evitar que a 
percolação da água possa provocar a remoção dos finos do terreno e prejudicar a estabilidade das 
obras já existentes ou a construir. 

19. REMOÇÃO E TRANSPORTE DOS PRODUTOS DA ESCAVAÇÃO 

19.1. Os produtos da escavação utilizáveis na obra serão aplicados nos locais definitivos ou colocados em 
depósito em locais acordados com a Fiscalização. 

19.2. Os produtos da escavação que não sejam aplicáveis na obra e em relação aos quais não exista 
qualquer reserva legal ou do caderno de encargos deverão ser removidos do estaleiro. 

19.3. Salvo indicação expressa nas cláusulas técnicas especiais do presente caderno de encargos, não se 
garante a utilização de vazadouro, razão porque o Empreiteiro deverá em tempo oportuno 
assegurar-se das possibilidades que lhe ofereçam quaisquer outros vazadouros. 

19.4. Incluem-se em transporte de terras as operações de condução de terras em excesso, desde os locais 
de extração aos vazadouros, e as terras de empréstimo, desde os locais de origem aos de aplicação. 

19.5. Também são incluídas em transporte de terras as operações de condução destas a depósitos 
provisórios e, posteriormente, aos locais de aplicação. 
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19.6. Os erros ou omissões do projeto ou do caderno de encargos relativos à natureza e quantidade dos 
materiais a transportar, aos percursos e as condições de carga e descarga, não poderão servir de 
fundamento à suspensão ou interrupção dos trabalhos, constituindo obrigação do Empreiteiro dispor 
oportunamente do equipamento necessário. 

19.7.  Incluem-se neste artigo os transportes de materiais de demolições. 

19.8. Constitui encargo do Empreiteiro a execução das operações de transporte de terras decorrentes da 
localização das zonas de trabalho, de empréstimo e de deposito, indicadas no contrato, no projeto 
ou no caderno de encargos. 

19.9. Constituem encargo do Empreiteiro os trabalhos referentes à instalação dos acessos provisórios 
necessários dentro e fora do estaleiro. 

19.10. Os danos causados na via publica ou embaraços ao trânsito ou quaisquer outras responsabilidades 
perante terceiros, resultantes de equipamentos e de operações de transporte de terras, serão do 
encargo do empreiteiro. 
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1. ARGAMASSAS HIDRÁULICAS CORRENTES 

1.1. Os materiais obedecerão às normas indicadas na presente especificação ou equivalentes. 

1.2. As argamassas hidráulicas correntes são constituídas por uma mistura de ligantes, inerte e água, 
podendo ainda conter aditivos ou adjuvantes que lhes conferem propriedades hidrófugas, de 
endurecimento e de aceleramento ou retardamento da presa, e destinadas aos trabalhos correntes 
de alvenaria e de revestimento de paredes e de pavimento. 

1.3. As argamassas hidráulicas correntes são consideradas pertencentes a um de dois tipos: no tipo 1 
classificam-se as argamassas cuja característica fundamental é uma resistência mecânica mínima, 
enquanto que as restantes se incluem no tipo 2. 

1.4. Os materiais componentes das argamassas hidráulicas correntes deverão satisfazer ao especificado 
no Caderno de Encargos quanto a: 

– Inertes naturais e britados; 

– Cais; 

– Cimentos; 

– Aditivos e adjuvantes para betões e argamassas hidráulicas; 

– Água. 

1.5. Os inertes a utilizar deverão ter granulometrias, de acordo com a finalidade das argamassas com eles 
confecionadas, pertencentes a um dos tipos seguintes: 

– Granulometrias tipo 1: 

Peneiro ASTM   Retidos Acumulados (8) 

� nº. 4     0 
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� nº. 8     0 a 10 

� nº. 16     0 a 30 

� nº. 30     20 a 60 

� nº. 50     60 a 95 

� nº. 100     90 a 100 

– Granulometrias tipo 2: 

Peneiro ASTM   Retidos Acumulados (8) 

� nº. 8     0 

� nº. 16     0 a 10 

� nº. 30     0 a 45 

� nº. 50     50 A 95 

� Nº. 100    90 A 100 

1.6. As granulometrias definidas anteriormente são próprias para inertes com as seguintes aplicações: 

– Inertes de granulometria tipo 1 - argamassas para assentamento de alvenaria, de regularização 
de paredes (emboços e rebocos) e de pavimentos, para assentamento de azulejos e ladrilhos e 
para camadas de acabamento projetado; 

– Inertes de granulometria tipo 2 - argamassas para camadas de acabamentos afagados e ásperos. 

1.7. A máxima dimensão dos inertes destinados a argamassas para camadas de regularização e 
assentamento em revestimentos de ladrilhos e azulejos é limitada a 0.7 da espessura total da 
respetiva camada. 

1.8. As argamassas de cimento devem ser utilizadas quando for indispensável obter uma argamassa densa 
e resistente. 
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1.9. As argamassas de cal hidráulica podem ser aplicadas em obras interiores ou exteriores, salvo nos 
casos em que estas estejam em contacto com meios agressivos. 

1.10. As argamassas de cal não hidráulica só podem ser utilizadas em obras interiores. 

1.11. Nas argamassas, a cal a utilizar deve ser uma cal não hidráulica ou semi-hidráulica, e o seu campo de 
aplicação idêntico ao indicado para as argamassas de cal hidráulica, só em casos em que estas estejam 
em contacto com os meios agressivos. 

1.12. Nas argamassas hidráulicas do tipo 1, o ligante será medido em peso. 

1.13. As medidas para a avaliação dos componentes sólidos das argamassas em volume, devem ser de 
secção quadrada ou circular, de altura não inferior ao quadrado ou ao diâmetro do círculo e terem 
escrita, no exterior, a sua capacidade. 

1.14. As argamassas hidráulicas correntes podem ser confecionadas por processos mecânicos ou por 
processos manuais. É obrigatória a utilização de processos mecânicos no fabrico de argamassa do 
tipo 1. 

1.15. As argamassas do tipo 2 podem ser, em geral, confecionadas por processos manuais sendo, contudo, 
preferível a recorrência a processos mecânicos salvo para baixos volumes de produção diária de 
argamassa, ou para argamassa de cal não hidráulica. 

1.16. É obrigatória a utilização de processos mecânicos na confeção de argamassa do tipo 2 quando o 
volume diário de produção duma mesma argamassa desse tipo for superior a 10 m³ salvo para 
argamassa de cal não hidráulica. 

1.17. A amassadura das argamassas, realizada quer por processos mecânicos quer por processos manuais, 
deverá observar a regulamentação em vigor aplicável. 

2. RECEÇÃO 
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2.1. Se outras regras não forem estabelecidas neste Caderno de Encargos, a divisão em lotes será feita 
por acordo prévio entre o Dono da Obra e o Empreiteiro, podendo cada lote referir-se a partes de 
construção, a toda a construção, a lotes de peças, a volumes de argamassa fabricada, ou a intervalos 
de tempo de fabricação. Em qualquer caso, um mesmo lote englobará sempre argamassa com as 
mesmas características de componentes, de composições e de fabrico. 

2.2. A colheita de amostras será realizada ao longo do período de fabrico da argamassa correspondente 
ao lote respetivo. Cada amostra deverá corresponder a uma amassadura diferente. 

2.3. Para argamassa do tipo 1 prevê-se a realização do ensaio de resistência à compressão de acordo com 
o especificado na norma NP EN 12390. 

2.4. Se outros valores não forem especificados para a resistência à compressão das argamassas do tipo 1, 
deverá ser obtido o valor mínimo de 100 Kgf/cm² em cada um dos provetes ensaiados. 

3. TRANSPORTE E DEPÓSITO 

3.1. Depois de fabricados, as argamassas deverão ser transportadas para os locais de aplicação utilizando 
meios de transporte limpos, não absorventes, e que não provoquem segregação dos componentes. 
Quando as circunstâncias o permitirem pode o transporte das argamassas ser realizado por 
gravidade, por ar comprimido, ou por bombagem. 

3.2. Sempre que as argamassas tenham que aguardar algum tempo antes de serem aplicadas devem ser 
depositadas em recipientes ou plataformas estanques, limpos e abrigados. 

4. CONDICIONAMENTOS DE APLICAÇÃO 

4.1. Nenhuma argamassa pode ser utilizada após se ter iniciado a presa, ou o endurecimento quando se 
trata de argamassas de cal não hidráulica. 
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4.2. Salvo no caso de aplicação de aditivos retardadores de presa, as argamassas de cimento, de cal 
hidráulica, ou bastardas, só podem ser utilizadas até uma hora após a junção da água aos restantes 
componentes. 

4.3. No fabrico e utilização de argamassas de cimento ou de cal hidráulica, em condições de temperatura 
desfavoráveis, observar-se-á o prescrito na regulamentação em vigor. 

4.4. As argamassas de cimento, densas e com funções resistentes não são aplicáveis em rebocos 
destinados a superfícies estanques, salvo no caso de aplicação de aditivos de comportamento 
comprovado por ensaios de estanquicidade à água, não podendo porém ser destinados a 
acabamentos de base alcalina (pintura e cal), 

4.5. As argamassas de cal hidráulica poderão ser empregues em rebocos de superfícies estanques, desde 
que o seu comportamento seja comprovado por ensaios e o acabamento final da superfície não seja 
de base alcalina. 

4.6. As argamassas bastardas de certas composições poderão destinar-se a rebocos mas apenas poderão 
constituir base a acabamentos à base de cal (estuques). 

4.7. As argamassas bastardas de certas composições poderão destinar-se a rebocos exteriores ou 
interiores quando o tipo de acabamentos exigir uma base ácida (tinta de água de base sintética) 
enquanto que as outras composições destinadas a rebocos exteriores ou interiores quando o tipo de 
acabamento exigido for de base alcalina (estuques, revestimento de azulejos ou ladrilho cerâmico). 

5. ARGAMASSA "GROUT" DE PRESA RÁPIDA 

5.1. Na ligação de perfis metálicos às estruturas, utilizar-se-á esta argamassa, do tipo "EMCEKRETE" ou 
equivalente. 

5.2. Para a utilização deste produto devem ser observadas as seguintes instruções: 

– Remover todo o tipo de impurezas na zona de contacto; 
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– A superfície da base do betão deve ser bem molhada; 

– Depois de se colocar o perfil na posição pretendida, deve ser feita uma cofragem ajustada, 
antes da colocação do betão. Esta deve estender-se pelo menos 5 cm acima do bordo inferior 
do perfil; 

– Para espessuras superiores a 5 cm, deve ser misturado com agregado de quartzo de 
granulometria adequada (4 a 8 mm); 

– Os misturadores adequados são os do tipo rotativo ou de turbina; 

– Deve-se verter o "grout' sempre para o mesmo lado; 

– Durante a aplicação, e durante as 2 horas seguintes, devem ser evitadas vibrações fortes de 
qualquer espécie; 

– Temperaturas elevadas aceleram o processo de endurecimento enquanto que as baixas têm 
um efeito retardador. Se a temperatura for inferior a + 5ºC a argamassa e as áreas de contacto 
devem ser aquecidos a uma temperatura de +20ºC. 
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1. ADITIVOS PARA ARGAMASSAS E BETÕES 

1.1. Os materiais obedecerão às normas indicadas na presente especificação ou equivalentes. 

1.2. Os aditivos para argamassas ou betões deverão ser previamente submetidos à aprovação da 

Fiscalização, para o que o Empreiteiro deverá fornecer todas as indicações e esclarecimentos 

necessários sobre as caraterísticas e modo de aplicação dos produtos, sempre que possível 

acompanhados de resultados de ensaios comprovativos das caraterísticas referidas, realizados por 

laboratórios de reconhecida competência. 

1.3. Os aditivos para coloração de betões ou argamassas devem ser compostos de um pigmento 

satisfazendo à EN 12878 e de produtos destinados a aumentar a resistência e trabalhabilidade das 

massas, de modo a proporcionarem melhor acabamento e maior dureza das superfícies finais. 

1.4. Os aditivos para impermeabilização de massas podem ser em pó ou líquidos, devendo os primeiros 

ser adicionados ao cimento seco e com ele muito bem misturados antes da adição dos inertes e água, 

e devendo os seguintes ser adicionados à água de amassadura mexendo muito bem. 

1.5. Os aditivos para acelerar a presa por elevação de temperatura, pelo que também se podem aplicar 

com betonagens a baixas temperaturas, devem ser líquidos a adicionar à água de amassadura. 

1.6. Os aditivos destinados a aumentar a trabalhabilidade de betões não devem ser de tipo que aumente a 

quantidade total de ar nas massas para além de 1 %. 

1.7. Os aditivos plastificantes de argamassas, que devem ser empregados em substituição de cal (exceto 

onde se exige argamassas com cal), devem ter apenas ação física e não química. 

1.8. Os aditivos retardadores de presa devem ser objeto de experiências preliminares que permitam 

determinar, em bases seguras, o seu real efeito nos betões previstos. 
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1.9. Todos os produtos que venham a ser aprovados ou sugeridos pela Fiscalização devem ser aplicados 

em conformidade com as instruções do respetivo fabricante e os resultados de ensaios feitos. 
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1. DEFINIÇÕES 

– Sinalização temporária - Sinalização destinada a prevenir os utentes da existência de obras ou 

obstáculos ocasionais na via pública e a transmitir as obrigações, restrições ou proibições 

especiais que temporariamente lhes são impostas. 

– Sinais verticais - Tipo de sinalização em que a mensagem é apresentada por meio de inscrições 

ou símbolos convencionais colocados ao alto; 

– Sinais horizontais - Marcas de trânsito de linhas, desenhos, inscrições ou objetos situados no 

pavimento, lancil, ou outra parte da via; 

– Sinais luminosos - Sinal de luz cuja cor e duração determinam a paragem do tráfego e indicam 

via livre ou livre com precaução. 

2. SINALIZAÇÃO TEMPORÁRIA 

2.1. Princípios gerais  

2.1.1. A sinalização temporária deve ser efetuada com recurso a sinais verticais e luminosos, bem como 

a marcas rodoviárias e a dispositivos complementares, nos termos do disposto no Decreto-

Regulamentar 22-A/98, de 1 de outubro da revisão do Código da Estrada. 

2.1.2. As obras e obstáculos ocasionais na via pública devem ser convenientemente sinalizados, tendo 

em vista prevenir os utentes das condições especiais de circulação impostas na zona regulada pela 

sinalização temporária. 

2.1.3. A sinalização temporária deve ser retirada imediatamente após a conclusão da obra ou a remoção 

do obstáculo ocasional, restituindo-se a via às normais condições de circulação. 

2.2. Projeto de sinalização temporária 

2.2.1. Sempre que a duração prevista das obras seja superior a 30 dias ou, independentemente da 

duração, a respetiva natureza e extensão o justifiquem, deve ser elaborado projeto da sinalização 

temporária a implementar na via. 
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2.2.2. O projeto referido no número anterior é dispensado se a situação a sinalizar estiver prevista em 

manual de sinalização aprovado pela entidade competente para a sinalização da via em causa. 

2.3. A sinalização temporária ficará a cargo do adjudicatário. 

3. TIPOS DE SINALIZAÇÃO TEMPORÁRIA 

A sinalização temporária compreende a sinalização de aproximação, a sinalização de posição e a 

sinalização final. 

3.1. Sinalização de aproximação 

 Sempre que existam obras e obstáculos ocasionais na via pública, a zona onde estes se situam deve 

ser antecedida pela colocação de sinalização de aproximação, que compreende a pré-sinalização, a 

sinalização avançada e a sinalização intermédia. 

3.1.1. Pré-sinalização 

– Deve utilizar-se a pré-sinalização sempre que haja necessidade de fazer desvio de circulação ou 

mudança de via de trânsito ou sempre que a natureza e a importância de um obstáculo 

ocasional ou a zona de trabalhos o exijam. 

– De noite é obrigatória a colocação, nos vértices superiores do primeiro sinal, de um 

dispositivo luminoso com as características definidas na regulamentação em vigor. 

3.1.2. Sinalização avançada 

– Após a pré-sinalização deve ser colocada a sinalização avançada, que é dispensada apenas nos 

casos em que as obras e obstáculos ocasionais, pela sua natureza e extensão, não impliquem 

condicionamento de trânsito e possam ser identificados com segurança através da sinalização 

de posição. 

– De noite, e sempre que a visibilidade seja insuficiente, é obrigatória a colocação, nos vértices 

do primeiro sinal, de um dispositivo luminoso com as características regulamentares em vigor. 

3.2. Sinalização intermédia 
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– Sempre que as condições da via ou a natureza das obras e obstáculos imponham o recurso à 

limitação de velocidade, proibição de ultrapassar ou outras proibições, deve utilizar-se a 

sinalização intermédia, precedendo a sinalização de posição. 

– A materialização desta sinalização deve ser feita com recurso aos sinais de proibição ou de 

cedência de passagem prevista na regulamentação em vigor. 

– Quando haja lugar ao estabelecimento de limites máximos de velocidade, deve ser estabelecida 

limitação degressiva e escalonada, de forma que a diferença entre os limites máximos de 

velocidade sucessiva seja de 20 km/h. 

– Nas autoestradas não podem ser impostos limites máximos de velocidade inferiores a 60 km/h, 

salvo em casos excecionais, devidamente justificados. 

– A proibição de ultrapassar deve ser associada a uma limitação de velocidade e ser aplicada 

sempre que: 

• Exista um estreitamento considerável da faixa de rodagem; 

• Seja suprimida uma via de trânsito à circulação; 

• Exista desvio de circulação. 

3.3. Sinalização de posição 

– Sempre que haja quaisquer obras ou obstáculos ocasionais na via pública deve utilizar-se a 

sinalização de posição, que deve delimitar convenientemente o obstáculo ou a zona de obras, 

bem como as suas imediações, por forma bem definida, nas direções paralela e perpendicular 

ao eixo da via. 

– A materialização desta sinalização deve ser feita com recurso aos sinais de obrigação previstos 

no Regulamento em vigor do Código da Estrada. 

– Sempre que a intensidade do trânsito, as características da via, a natureza, importância e 

duração do obstáculo ou a zona de obras o exijam, o estreitamento da faixa de rodagem ou os 

desvios de circulação devem ser precedidos de uma marcação rodoviária adequada. 

– Sempre que exista um estreitamento da faixa de rodagem ou um desvio de circulação devem 

empregar-se os dispositivos complementares previstos no Regulamento em vigor do Código 

da Estrada; nestes casos, salvo se houver circulação alternada, a faixa de rodagem deixada à 
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circulação não pode ter largura inferior a 5,8 m ou a 4,6 m, conforme nela possam ou não 

circular automóveis pesados. 

– Quando haja necessidade de utilizar marcas rodoviárias, no caso de estreitamento da faixa de 

rodagem, a linha de transição entre a faixa normal e a reduzida não deve ter obliquidade 

superior a 1/10, devendo ser esta a obliquidade do alinhamento para a colocação dos 

dispositivos complementares mencionados anteriormente. 

– Quando haja necessidade de recorrer a um desvio de circulação, caso seja utilizada a marca 

M19 do Código da Estrada, esta deve ter um traçado que permita uma velocidade mínima de 

60 km/h ou de 40 km/h, consoante se trate de autoestradas ou de restantes vias públicas, 

podendo, dentro das localidades, esta velocidade descer até 20 km/h. 

3.4. Sinalização final 

– Logo que seja possível o regresso às condições normais de circulação, deve utilizar-se a 

sinalização final. 

– A materialização desta sinalização deve ser feita com recurso aos sinais de fim de proibição 

anteriormente imposta e ainda ao sinal ST14 do Código da Estrada. 

– A sinalização de caráter permanente a que eventualmente haja lugar deve ser colocada 

imediatamente após a indicação do regresso às condições normais de circulação. 

3.5. Sinalização e Dispositivos Complementares 

Todos os sinais devem ter cores e dimensões regulamentares e estarem em boas condições de 

conservação. 

Os sinais deformados, descoloridos, danificados ou invisíveis de noite podem equivaler a "falta de 

sinalização", com todas as consequências inerentes para a segurança e a responsabilidade civil. 
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1. DISPOSIÇÕES GERAIS 

Os materiais obedecerão às normas indicadas na presente especificação ou equivalentes. 

1.1. As telas finais são constituídas por desenhos em CAD das infraestruturas com todos os pormenores, 
devendo ser acompanhadas de fotografias, vídeo, um levantamento local ou cartografia vetorial 
atualizada. 

1.2. Os desenhos CAD devem ser feitos à escala 1/1 em milímetros e numa versão AutoCad 14 ou 
superior. 

1.3. A folha utilizada para impressão e que limita os desenhos, é A0 e deverá ter as marcações para as 
dobras. Em anexo encontra-se uma folha reduzida com as dimensões e marcações. (Anexo A). 

1.4. Os layer’s a utilizar e respetiva formatação (cor, espessura, tipo de linha) estão discriminados nas 
tabelas de layer’s, variando consoante a infraestrutura. (Anexo B). 

1.5. A menos de outra especificação em projeto a apresentação das telas finais deverá ser feita de acordo 
com o seguinte índice cujo conteúdo se descreve à frente: 

 

Índice Geral 

1 - Considerações Gerais  

2 - Referências Geográficas  

3 - Condutas Adutoras  

 3.1. Cartografia de base/levantamento local  

 3.2. Traçado da conduta geo-referenciado  

 3.3 Perfil Longitudinal do terreno e da conduta  

 3.4. Final  

4 - Caixas de Visita e Pontos de Entrega  

5 - Recintos  

 5.1. Levantamentos Topográficos  
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 5.2. Planta de Implantação   

 5.3. Circuito Hidráulico  

6 - Remodelação de Adutores ou Recintos  

  

Anexos  

Anexo A – Folha com marcações A0  

Anexo B – Tabelas de Layer’s  

Anexo C – Tela Final de troço de adutor  

Anexo D – Entidades do diagrama linear  

Anexo E – Tela Final de caixa de visita  

 

2. REFERÊNCIAS GEOGRÁFICAS 

Os levantamentos topográficos e a geo-referenciação dos elementos devem ser efetuados com base nas 
seguintes especificações: 

– Datum 73; 

– Elipsoide de Hayford; 

– Datum Altimétrico Nacional – Marégrafo de Cascais; 

– Sistema de coordenadas retangulares; 

– Projeção de Gauss; 

– Equidistância das curvas de nível 1 m na escala 1:1000; 

– Ligação à rede geodésica Nacional 

3. CONDUTAS ADUTORAS 

As telas finais deverão conter toda a informação que se descreve nos pontos seguintes. 

3.1. Cartografia de base/levantamento local 
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3.1.1. A apresentação do traçado da conduta em planta, com apoio cartográfico ou topográfico é 
essencial, tendo em vista a integração desta informação no SIG. O levantamento topográfico 
deverá seguir, na forma e conteúdo, uma estrutura (níveis, cores, espessuras, tipos de traço, 
simbologia e estilos de letra) igual à adotada na cartografia de base, no caso desta ter sido 
fornecida, ou caso contrário deverá seguir os layer’s definidos. 

3.1.2. A cartografia deverá ser entregue em ficheiros de referência externa, como cartografia vetorial do 
município, caso exista e esteja atualizada. Em contrário deverá ser feito um levantamento 
topográfico de uma faixa de 30m ao longo da conduta, para permitir a localização. 

3.1.3. Devem também constar pontos coordenados representados no layer “pontos” coordenados e a 
orientação do Norte no layer “0”. 

 

3.2. Traçado da conduta geo-referenciado 

3.2.1. Na tela final, o traçado da conduta deverá ser definido com base no levantamento topográfico de 
implantação do respetivo eixo, representado sempre no mesmo layer – eixo da conduta, bem 
como o levantamento tubagem a tubagem, representado no layer conduta. 
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Representação tubagem a tubagem 

 

Representação do eixo da conduta 

3.2.2. Associadas ao traçado da conduta, propriamente dito, deverão ainda ser registadas as seguintes 
informações: 

– identificação das características físicas da conduta como o material, diâmetro – DN e classe de 
Pressão Nominal – PN assinaladas ao longo do traçado usando para isso o layer legenda da 
conduta e o tipo de letra RomanS; 

– marcação numerada dos perfis, na planta, para referência para o traçado do perfil longitudinal 
da conduta; (layer perfis); 

– identificação dos troços singulares como por exemplo troços com reforço em betão armado e 
de secções de transição de características físicas da conduta como o tipo de assentamento 
representado no layer maciços de betão; 

– identificação da localização das caixas de visita da conduta, representando a tampa e os limites 
da caixa no layer construção Civil e indicando as coordenadas da tampa da caixa. 

– identificação de caixas de outras entidades representadas num layer com o nome da entidade 
(ex. EDP, Gás, Telefones, etc.) 



AdP – ÁGUAS DE PORTUGAL 

 

DESIGNAÇÃO 

EXECUÇÃO DE TELAS FINAIS 

ESPECIFICAÇÃO 

TÉCNICA 

ET- ECC 730 CONSTRUÇÃO CIVIL VERSÃO: 01_2012 

 

ET-ECC 730_Execuçao_telas_finais.doc 5/33 

 

 

3.2.3. Travessia com outras redes de serviços 

– Por travessia de outras redes de serviços, entende-se o registo das infraestruturas existentes 
ou detetadas no subsolo aquando da abertura de vala para assentamento da conduta. 

– Na travessia de outras redes de serviços deverá proceder-se à marcação, sobre o traçado em 
planta, das secções onde se constatam travessias de condutas, coletores, cabos, etc., se 
possível identificando a rede de serviços a que pertencem (águas, esgotos, pluviais, telefone, 
eletricidade, gás, etc.) e representa-se no perfil longitudinal da conduta da empresa, indicando a 
profundidade a que ocorrem.  

– No caso das condutas e coletores, considera-se ainda o registo do respetivo diâmetro e 
material; no caso dos cabos, o registo do número e tipo. 

3.2.4. Indicação da bainha de telegestão e respetivas caixas; (layer telegestão); 

– Nos casos de empreitadas de assentamento de condutas em que se opte por aproveitar a 
abertura da vala para a instalação de cabos próprios de transmissão de dados, as telas finais 
deverão incluir referências à correspondente infraestrutura. Em termos genéricos, uma rede 
de cabos de transmissão de dados é constituída por dois tipos de órgãos, as caixas de 
telegestão e a bainha de enfiamento. 

– Assim, relativamente às caixas, do ponto de vista gráfico, interessa registar o seu 
posicionamento rigoroso, através das coordenadas M e P do eixo das tampas e o tipo de caixa, 
diferenciando o símbolo da sua representação gráfica consoante se tratem de caixas de 
passagem, de junção ou de folga. 

– Relativamente às bainhas de enfiamento de cabos, do ponto de vista gráfico interessa registar o 
correspondente traçado, na medida em que poderá não acompanhar o traçado da conduta. Do 
ponto de vista alfanumérico, para cada ocorrência de caixa de rede de transmissão de dados e 
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das bainhas de enfiamento de cabos, deverá ser preenchida a ficha de características constante 
da base de dados a fornecer. 

– A representação deste tipo de infraestruturas deve incorporar o desenho do levantamento da 
conduta, e deve ser usado o ‘layer’ telegestão: 

 

 

 

– anotações sobre aspetos úteis à exploração da conduta (layer legenda da conduta). 

– Devem ser identificados os nós nos quais são aplicados acessórios (curvas, tês, cones, 
reduções, etc.) em esquema à parte (layer acessórios)   

3.3. Perfil Longitudinal do terreno e da conduta 

3.3.1. Para além da representação do perfil longitudinal da conduta (layer perfil da conduta) e do 
terreno (layer perfil do terreno) sob a forma gráfica, no mesmo desenho do respetivo troço de 
adutor, pretende-se que os dados de traçado, para cada secção de controlo (perfil), sejam 
também fornecidos em forma de tabela e em suporte informático, por exemplo Excel, conforme 
apresentado no quadro seguinte. 

3.3.2. Os dados de traçado para cada secção de controlo (perfil) deverão ser, no mínimo, os seguintes: 
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– coordenadas M e P; 

– cotas do terreno; 

– cotas da conduta (soleira); 

– cotas de trabalho; 

– distâncias entre perfis; 

– distâncias à origem. 

DISTÂNCIAS

11,000

15,500

15,500

14,750

14,750

14,750

14,750

10,500

10,500

ENTRE PERFIS
PERFIL

TERRENO

193355,31-41243,3550

-41255,22

-41267,08

-41278,37

-41289,66

-41300,95

-41312,33

-41320,26

-41328,30

48A

49A

49

48C

48B

48

47A

47

M

193403,74

193365,28

193375,25

193384,75

193394,25

193413,23

193419,99

193426,75

P

1,1947,7548,94

TRABALHO

45,2646,43

48,49

48,00

47,51

46,99

47,28

46,80

46,29

45,78

CONDUTA

45,92

45,61

45,38

44,74

44,37

44,00

1,17

1,21

1,20

1,22

1,21

1,18

1,24

1,38

COORDENADAS COTAS

122,000

50,500

111,000

95,500

80,000

65,250

35,750

21,000

10,500

À ORIGEM

 

3.3.3. Além dos dados indicados de apresentação sob a forma tabular, os ficheiros gráficos dos perfis 
longitudinais deverão ainda incluir o registo das seguintes informações: 

– material, diâmetro (mm), classe de pressão nominal (PN) da conduta e marca; 

– inclinação dos troços (m/m); 

– localização dos órgãos constituintes; 

– identificação de pontos singulares; 

– identificação dos troços singulares; 

– identificação das variações de tipo de junta; 

– identificação das variações de tipo de assentamento (vala, aqueduto, ponte, viaduto, etc.). 
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3.4. Final 

3.4.1. A Tela Final de um troço de adutor deve ter a mesma apresentação da tela final tipo em Anexo C. 
A planta e o perfil longitudinal de um troço de adutor aparecem no mesmo desenho. 
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4. CAIXAS DE VISITA 

4.1. Os desenhos correspondentes a caixas de visita devem conter uma planta pormenorizada da caixa e 
um ou mais cortes que permitam a visualização de todas as entidades existentes. Tanto a planta 
como os cortes devem estar dimensionados (layer dimensões). 

4.2. Deve conter uma planta de localização à escala 1/500 e outra 1/100 (layer’s “levantamento 1/500” e 
layer “levantamento 1/100”). Na primeira a tampa da caixa fica representada apenas por um ponto, 
enquanto na última aparecem os limites da caixa e a conduta adutora e outros elementos 
importantes, tais como descargas, linhas de água, cabos elétricos e o respetivo quadro elétrico. 
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4.3. O diagrama linear que se deve situar na parte inferior da folha, ao lado da legenda, contêm a 
representação das entidades hidráulicas da conduta e está representado no layer diagrama linear; os 
símbolos usados devem ser os que constem na tabela de entidades do Dono da Obra (Anexo D). 

 

4.4. Os layer’s usados devem estar de acordo com a tabela de layer’s da empresa para caixas de visita e a 
apresentação deve ser a mesma da tela final tipo para caixas de visita. (Anexo E) 

5. RECINTOS 

5.1. Por recintos entendem-se as instalações do sistema de abastecimento de água em que se exercem 
uma ou mais das seguintes funções: captação, elevação, tratamento e reserva.  

5.2. As telas finais de construção ou reabilitação de recintos deverão conter a informação relativa a 
diversos temas que normalmente constituem o projeto de execução e as telas finais. No entanto, são 
de destacar, numa perspetiva de informação que seja integrada no SIG, as seguintes: 

– levantamento topográfico de base; 

– planta de implantação; 

– circuito hidráulico. 

5.2.1. Levantamento Topográfico 
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Devem incorporar, tanto os projeto de execução, como as telas finais, dois levantamentos 
topográficos. Um à escala 1/500 que permite a localização e outro, mais pormenorizado, à escala 
1/100. 

Estes levantamentos devem ser entregues devidamente geo-referencidaos , tanto em ficheiro 
próprios e autónomos de outros temas, como com a implantação do recinto.  

 

À semelhança do indicado para os levantamentos topográficos das faixas de implantação de condutas, 
caso o SIG já incorpore, para outras áreas, uma cartografia de base, o levantamento topográfico 
deverá seguir uma estrutura (níveis, cores, espessuras, tipos de traço, simbologia e estilos de letra) 
em tudo idêntica à adotada na cartografia existente no SIG, caso contrário o levantamento deverá 
seguir a tabela de layer’s para recintos. 

Os levantamentos topográficos deverão, ainda, cumprir as especificações genéricas enunciadas para 
as condutas, bem como deverão garantir, nas zonas de fronteira, a ligação à cartografia existente no 
SIG. 

Se durante uma empreitada de construção de um recinto, o local da sua implantação for alterado, 
relativamente ao que estava previsto no Projeto de Execução, os levantamentos topográficos 
deverão ser retificados, devendo a sua apresentação constituir uma das obrigações do adjudicatário 
no contexto da entrega das telas finais. 

5.2.2. Planta de Implantação 
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No sentido de proceder à elaboração da planta de implantação do recinto, sobre o levantamento 
topográfico de base, logo desde o Projeto de Execução, deverão ser implantados os edifícios e 
construções que, no seu conjunto, constituem o recinto, bem como as consequentes alterações à 
orografia do terreno, conforme se exemplifica na figura. 

 

Dadas as diferenças que normalmente se constatam entre a implantação prevista no Projeto de 
Execução e a efetivamente executada, o empreiteiro deverá, a partir do levantamento topográfico de 
base, elaborar uma nova planta de implantação traduzindo a real implantação dos edifícios e 
construções, ou seja, a condição as built do recinto, para isso promovendo os necessários trabalhos 
de levantamento topográfico. 

De salientar que o ficheiro da planta de implantação do recinto, dado conter informação cartográfica, 
deverá seguir a estrutura adotada na cartografia existente. 

5.2.3. Circuito Hidráulico 
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No âmbito deste tema, o adjudicatário deverá apresentar o lay-out do circuito hidráulico 
efetivamente implementado dentro do perímetro do recinto, desde as entradas de adução, até às 
saídas para distribuição, passando pela câmara de manobras e, genericamente, por todos os órgãos 
que interferem no fluxo da água. 

 

Para além do traçado das condutas e correspondentes atributos gráficos (material, diâmetro e 
classe/PN), o circuito hidráulico deverá indicar a localização e identificação de todos os órgãos 
constituintes com todos os pormenores que os caracterizam (material, diâmetro, marca e classe de 
pressão nominal). 

A tela final deve do mesmo modo conter um esquema representativo – diagrama linear – do 
esquema hidráulico. Os símbolos usados neste esquema são os da tabela de entidades para diagrama 
linear. 
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No entanto, para além dos órgãos comuns às condutas e ao circuito hidráulico de recintos, existem 
outros órgãos que, sendo específicos dos recintos, interessa registar, designadamente: 

– grupos eletrobomba; 

– células de reservatório; 

– edifícios / construções. 

6. REMODELAÇÃO DE ADUTORAS OU RECINTOS 

6.1. As empreitadas de remodelação de adutoras ou recintos são situações que diferem das anteriores, 
não apenas na dimensão e volume de obra, mas também no facto de incidirem sobre uma 
infraestrutura existente. 

6.2. Numa empreitada de remodelação de adutoras ou recintos, poderão ser efetuados, 
fundamentalmente, os seguintes tipos de trabalhos: 

– execução de novos troços de adutores; 

– execução de novas instalações nos recintos; 

– alteração/eliminação de troços de adutoras;  
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– alteração/eliminação de instalações nos recintos.  

Para os dois primeiros tipos de trabalhos, deverão ser seguidas as especificações referidas nos 
capítulos anteriores. Nos outros casos, é indispensável que seja fornecida ao adjudicatário toda a 
informação disponível sobre as infraestruturas existentes. 

Assim, para as empreitadas de remodelação de adutores ou recintos, deverão ser produzidos, pelo 
dono de obra, e entregues ao adjudicatário os seguintes elementos: 

6.2.1. Peças desenhadas, correspondentes às telas finais existentes, na área de intervenção da 
empreitada 

– O Empreiteiro deverá produzir novas telas finais seguindo para o efeito as especificações 
indicadas nos capítulos anteriores. 

– Caso o adjudicatário venha a detetar incongruências entre os elementos fornecidos e a 
realidade encontrada, estas devem ser inequivocamente assinaladas, quer nas fichas de 
características, quer nas peças desenhadas que venha a produzir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



AdP – ÁGUAS DE PORTUGAL 

 

DESIGNAÇÃO 

EXECUÇÃO DE TELAS FINAIS 

ESPECIFICAÇÃO 

TÉCNICA 

ET- ECC 730 CONSTRUÇÃO CIVIL VERSÃO: 01_2012 

 

ET-ECC 730_Execuçao_telas_finais.doc 16/33 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS 



AdP – ÁGUAS DE PORTUGAL 

 

DESIGNAÇÃO 

EXECUÇÃO DE TELAS FINAIS 

ESPECIFICAÇÃO 

TÉCNICA 

ET- ECC 730 CONSTRUÇÃO CIVIL VERSÃO: 01_2012 

 

ET-ECC 730_Execuçao_telas_finais.doc 17/33 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO A 



AdP – ÁGUAS DE PORTUGAL 

 

DESIGNAÇÃO 

EXECUÇÃO DE TELAS FINAIS 

ESPECIFICAÇÃO 

TÉCNICA 

ET- ECC 730 CONSTRUÇÃO CIVIL VERSÃO: 01_2012 

 

ET-ECC 730_Execuçao_telas_finais.doc 18/33 

 

 



AdP – ÁGUAS DE PORTUGAL 

 

DESIGNAÇÃO 

EXECUÇÃO DE TELAS FINAIS 

ESPECIFICAÇÃO 

TÉCNICA 

ET- ECC 730 CONSTRUÇÃO CIVIL VERSÃO: 01_2012 

 

ET-ECC 730_Execuçao_telas_finais.doc 19/33 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO B 



AdP – ÁGUAS DE PORTUGAL 

 

DESIGNAÇÃO 

EXECUÇÃO DE TELAS FINAIS 

ESPECIFICAÇÃO 

TÉCNICA 

ET- ECC 730 CONSTRUÇÃO CIVIL VERSÃO: 01_2012 

 

ET-ECC 730_Execuçao_telas_finais.doc 20/33 

 

 

         
  Tabela de Layers 

  CONDUTAS ADUTORAS 

          

     

Layer Fonte Tipo de Linha Côr Espessura 

0 Tahoma Contínua preto Default 

Águas Pluviais Tahoma Contínua 191 Default 

Drenagem Tahoma Contínua 191 Default 

Legenda Tahoma Contínua preto Default 

Rede de Abastecimento de Água Tahoma Contínua 180 Default 

Saneamento Tahoma Contínua 254 Default 

Telefone Tahoma Contínua 254 Default 

Cotas Tahoma Contínua 141 Default 

Caixa Elétrica Tahoma Contínua 253 Default 

Conduta Tahoma Contínua 1 Default 

Eixo Conduta Tahoma Contínua 172 Default 

Caixas de Visita Tahoma Contínua 252 Default 

Construções Tahoma Contínua 186 Default 

Curvas de nível Tahoma Contínua preto Default 

Perfis Tahoma Contínua 4 Default 

Taludes Tahoma Contínua 163 Default 

Telegestão Tahoma Contínua 132 Default 
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  Tabela de Layers 

  CONDUTAS ADUTORAS 

          

     

Layer Fonte Tipo de Linha Côr Espessura 

Perfil do Terreno Tahoma Contínua 30 Default 

Legenda do Perfil Tahoma Contínua preto Default 

Legenda da conduta Tahoma Contínua preto Default 

Maciços de betão Tahoma Contínua 252 Default 

Acessórios Tahoma Contínua 172 Default 

Perfil da conduta Tahoma Contínua 172 Default 

Construção Civil Tahoma Contínua 252 Default 

Pontos coordenados Tahoma Contínua 180 Default 

Pontos elétricos Tahoma Contínua 253 Default 

Caixas de outras entidades Tahoma Contínua 254 Default 

Equipamentos(no perfil) Tahoma Contínua 12 Default 

Estrada Tahoma Contínua 252 Default 
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  Tabela de Layers 

  CAIXAS DE VISITA E PONTOS DE ENTREGA 

          

     

Layer Fonte Tipo de Linha Côr Espessura 

0 Tahoma Contínua preto Default 

Águas Pluviais Tahoma Contínua 191 Default 

Construção Civil Tahoma Contínua 252 Default 

Hidráulica Tahoma Contínua 172 Default 

Diagrama linear Tahoma Contínua 162 Default 

Dimensões Tahoma Contínua 150 Default 

Drenagem Tahoma Contínua 191 Default 

EDP Tahoma Contínua 254 Default 

Eletricidade Tahoma Contínua 22 Default 

Gás Tahoma Contínua 254 Default 

Legenda Tahoma Contínua preto Default 

Levantamento à escala 1/100 Tahoma Contínua 252 Default 

Levantamento à escala 1/100 - Caixa Tahoma Contínua preto Default 

Levantamento à escala 1/500 Tahoma Contínua 252 Default 

Levantamento à escala 1/500 - Caixa Tahoma Contínua preto Default 

Linhas invisíveis/Cortes Tahoma Contínua 4 Default 

Ventilação Tahoma Contínua 122 Default 

Segurança(extintor) Tahoma Contínua 110 Default 
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  Tabela de Layers 

  RECINTOS 

          

     

Layer Fonte Tipo de Linha Côr Espessura 

0 RomanS Contínua preto Default 

Águas Pluviais RomanS Contínua 191 Default 

Construção Civil RomanS Contínua 252 Default 

Hidráulica RomanS Contínua 172 Default 

Diagrama linear RomanS Contínua 162 Default 

Dimensões RomanS Contínua 150 Default 

EDP RomanS Contínua 254 Default 

Eletricidade RomanS Contínua 22 Default 

Gás RomanS Contínua 254 Default 

Legenda RomanS Contínua preto Default 

Linhas invisíveis/Cortes RomanS Contínua 4 Default 

Rede de Abastecimento de Água RomanS Contínua 180 Default 

Saneamento RomanS Contínua 254 Default 

Telefone RomanS Contínua 254 Default 

Cortes/Linhas invisiveis RomanS 

ACAD_ISO 

04W100 131 Default 

Cotas RomanS Contínua 141 Default 

Limites do Recinto RomanS Contínua 252 Default 

Eixo da conduta RomanS Contínua 172 Default 

Jardim RomanS Contínua 61 Default 

Pontos coordenados RomanS Contínua 180 Default 
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  Tabela de Layers 

  RECINTOS 

          

     

Layer Fonte Tipo de Linha Côr Espessura 

Infraestruturas de outras entidades RomanS Contínua 254 Default 

Estrada RomanS Contínua 252 Default 

Muros e grades RomanS Contínua 186 Default 

Segurança(extintor) RomanS Contínua 110 Default 

Injeção de Cloro RomanS Contínua 21 Default 

Cabo de sinal RomanS Contínua 40 Default 

Edifício RomanS Contínua 186 Default 

Talude RomanS Contínua 163 Default 

 



AdP – ÁGUAS DE PORTUGAL 

 

DESIGNAÇÃO 

EXECUÇÃO DE TELAS FINAIS 

ESPECIFICAÇÃO 

TÉCNICA 

ET- ECC 730 CONSTRUÇÃO CIVIL VERSÃO: 01_2012 

 

ET-ECC 730_Execuçao_telas_finais.doc 25/33 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO C 



AdP – ÁGUAS DE PORTUGAL 

 

DESIGNAÇÃO 

EXECUÇÃO DE TELAS FINAIS 

ESPECIFICAÇÃO 

TÉCNICA 

ET- ECC 730 CONSTRUÇÃO CIVIL VERSÃO: 01_2012 

 

ET-ECC 730_Execuçao_telas_finais.doc 26/33 

 

 



AdP – ÁGUAS DE PORTUGAL 

 

DESIGNAÇÃO 

EXECUÇÃO DE TELAS FINAIS 

ESPECIFICAÇÃO 

TÉCNICA 

ET- ECC 730 CONSTRUÇÃO CIVIL VERSÃO: 01_2012 

 

ET-ECC 730_Execuçao_telas_finais.doc 27/33 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO D 
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SIMBOLOGIA DE ENTIDADES 

 
Válvula de descarga de borboleta – Manual 

 
Válvula de seccionamento de borboleta – Manual  

 
Válvula de seccionamento de borboleta – Motorizada 

 
Válvula de descarga de cunha elástica – Manual  

 
Válvula de seccionamento de cunha elástica – Manual  

 
Válvula de descarga de cunha elástica – Motorizada 

 
Válvula de seccionamento de cunha elástica – Motorizada 

 
Ventosa automática 

 
Ventosa manual 

 Válvula de retenção 

E
 

Chaminé de equilíbrio 

C
 

Reservatório de ar comprimido 

 
Válvula redutora de pressão 

U
 

Reservatório unidirecional 

 Medidor de caudal 

P
 

Medidor de pressão 



AdP – ÁGUAS DE PORTUGAL 

 

DESIGNAÇÃO 

EXECUÇÃO DE TELAS FINAIS 

ESPECIFICAÇÃO 

TÉCNICA 

ET- ECC 730 CONSTRUÇÃO CIVIL VERSÃO: 01_2012 

 

ET-ECC 730_Execuçao_telas_finais.doc 29/33 

 

N
 

Medidor de nível 

CL
 

Medidor de cloro residual 

CL
 

Posto de cloragem 

H
 

Válvulas de alívio/Hidro-escapes 

P
 

Detetor de pressão 

N
 

Detetor de nível 

 
Junta cega 

 Tubo boca – ponta lisa 

 
Tubo flangeado 

90º  Curva de boca ¼ 

45º  Curva de boca 1/8 

22º30’  Curva de boca 1/16 

11º15’  Curva de boca 1/32 

 Curva de boca travada 1/4 

 Curva de boca travada 1/8 

 Curva de boca travada 1/16 

 Curva de boca travada 1/32 

 Curva de boca expresso 1/4 

 Curva de boca expresso 1/8 

90º

45º

22º30º

11º15º

90º

45º
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 Curva de boca expresso 1/16 

 Curva de boca expresso 1/32 

90º  Curva de flange ¼ 

45º  Curva de flange 1/8 

22º30’  Curva de flange 1/16 

11º15’  Curva de flange 1/32 

 Curva de flange 1/4 com pé 

 Manga 

 Ligador flange – boca  

 Ligador flange – ponta lisa 

 Ligador flange boca expresso 

 Ligador flange boca travada 

 
Passa-Muros flange – ponta lisa 

 
Passa-Muros de duas flanges 

 
Flange cega 

 
Tê de três bocas 

 
Tê de duas bocas e derivação flangeada 

 Tê de três flanges 

 
Tê de duas bocas e derivação flangeada de descarga 

 
Tê de três flanges de descarga 

22º30

11º15



AdP – ÁGUAS DE PORTUGAL 

 

DESIGNAÇÃO 

EXECUÇÃO DE TELAS FINAIS 

ESPECIFICAÇÃO 

TÉCNICA 

ET- ECC 730 CONSTRUÇÃO CIVIL VERSÃO: 01_2012 

 

ET-ECC 730_Execuçao_telas_finais.doc 31/33 

 

 Tê de três bocas travadas 

 Tê de duas bocas travadas e derivação flangeada 

 Tê de duas bocas travadas e derivação flangeada de descarga 

 Cone de redução de duas bocas 

 Cone de redução de duas flanges 

 Cone de redução de duas bocas travadas 

 Cone de redução de duas bocas expresso 

 
Placa de redução 

 Adaptador de flange 

 Junta GGS 

 Manga expresso 

 Junta de desmontagem autotravada 

 Tubagem travada 

 Filtro 
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